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Resumo  

O uso crescente de dispositivos eletrônicos, como smartphones e tablets, tem levantado preocupações sobre os efeitos 

na saúde ocular, especialmente entre crianças e adolescentes. Este artigo revisa criticamente a literatura atual sobre os 

impactos do uso prolongado de dispositivos eletrônicos na saúde ocular dessa faixa etária. Foi realizada uma revisão da 

literatura científica disponível sobre o tema, incluindo artigos de revistas especializadas, estudos clínicos, e revisões 
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sistemáticas, dos últimos 10 anos. Descobertas revelam associações significativas entre o uso excessivo de dispositivos 

digitais e problemas como fadiga ocular, síndrome do olho seco e miopia. Estratégias preventivas, como limitar o tempo 

de tela e promover atividades ao ar livre, são recomendadas para mitigar esses efeitos adversos e promover uma visão 

saudável entre os jovens. O objetivo deste estudo foi investigar os potenciais efeitos adversos do uso prolongado de 

dispositivos eletrônicos na saúde ocular de crianças e adolescentes por meio de uma revisão narrativa da literatura. 

Palavras-chave: Saúde ocular; Crianças; Adolescentes; Smartphones; Tablet.  

 

Abstract  

The increasing use of electronic devices, such as smartphones and tablets, has raised concerns about potential impacts 

on ocular health, especially among children and adolescents. This article offers a critical review of current literature on 

the effects of prolonged use of these devices on ocular health in this age group. The review covered articles from 

specialized journals, clinical studies, and systematic reviews from the past 10 years. Findings highlight significant 

associations between excessive use of digital devices and issues such as eye fatigue, dry eye syndrome, and myopia. 

Adoption of preventive strategies, such as limiting screen time and promoting outdoor activities, is recommended as 

measures to mitigate these adverse effects and promote healthy vision among youth. The objective of this study was to 

investigate the potential adverse effects of prolonged use of electronic devices on the ocular health of children and 

adolescents through a narrative review of the literature. 

Keywords: Eye health; Children; Teenagers; Smartphones; Tablet.  

 

Resumen  

El creciente uso de dispositivos electrónicos, como smartphones y tabletas, ha generado preocupaciones sobre los 

posibles efectos en la salud ocular, especialmente entre niños y adolescentes. Este artículo ofrece una revisión crítica 

de la literatura actual sobre los impactos del uso prolongado de estos dispositivos en la salud ocular de este grupo etario. 

La revisión abarcó artículos de revistas especializadas, estudios clínicos y revisiones sistemáticas de los últimos 10 años. 

Los hallazgos destacan asociaciones significativas entre el uso excesivo de dispositivos digitales y problemas como la 

fatiga ocular, el síndrome del ojo seco y la miopía. Se recomienda la adopción de estrategias preventivas, como limitar 

el tiempo de exposición a las pantallas y fomentar actividades al aire libre, como medidas para mitigar estos efectos 

adversos y promover una visión saludable entre los jóvenes. El objetivo de este estudio fue investigar los posibles 

efectos adversos del uso prolongado de dispositivos electrónicos en la salud ocular de niños y adolescentes a través de 

una revisión narrativa de la literatura. 

Palabras clave: Salud ocular; Niños; Adolescentes; Teléfono inteligente; Tablet.  

 

1. Introdução  

O século XXI trouxe consigo uma era digital marcada pela onipresença de dispositivos eletrônicos, que se tornaram 

parte integrante da vida moderna. Desde smartphones e tablets até computadores e dispositivos inteligentes, a tecnologia digital 

permeia todas as esferas da sociedade, proporcionando inúmeros benefícios, mas também levantando preocupações sobre seus 

possíveis impactos na saúde humana. Entre as preocupações mais prementes está a saúde ocular, especialmente entre crianças e 

adolescentes, que estão cada vez mais imersos nesse mundo digital. O aumento do tempo de tela e o uso prolongado de 

dispositivos eletrônicos têm despertado interesse acadêmico e preocupação entre pais, educadores e profissionais de saúde, que 

buscam entender melhor os efeitos desses hábitos na visão e no desenvolvimento ocular dos jovens. 

À medida que crianças e adolescentes passam mais tempo em frente a telas digitais, surgem questões sobre os possíveis 

impactos negativos na saúde ocular dessa faixa etária em fase de desenvolvimento. Estudos recentes têm apontado uma série de 

problemas oculares associados ao uso excessivo de dispositivos eletrônicos, incluindo fadiga ocular, olho seco, irritação e miopia. 

Além disso, o trabalho próximo prolongado, caracterizado pelo foco em objetos próximos aos olhos, tem sido associado ao 

desenvolvimento e progressão da miopia em jovens. Essas descobertas destacam a importância de uma compreensão abrangente 

dos fatores que contribuem para a saúde ocular dos jovens e a necessidade de medidas preventivas eficazes para mitigar os 

potenciais danos causados pelo uso excessivo de dispositivos eletrônicos. 

Neste contexto, esta revisão narrativa da literatura se propõe a examinar criticamente as evidências disponíveis sobre 

os efeitos do uso prolongado de dispositivos eletrônicos na saúde ocular de crianças e adolescentes. Ao sintetizar e analisar os 

resultados de estudos recentes, buscamos fornecer insights relevantes para pais, educadores, profissionais de saúde e 
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formuladores de políticas, a fim de informar ações e intervenções que promovam uma visão saudável e um equilíbrio saudável 

entre o uso de tecnologia e o bem-estar geral dos jovens. 

 

2. Metodologia 

O objetivo deste estudo foi investigar os potenciais efeitos adversos do uso prolongado de dispositivos eletrônicos na 

saúde ocular de crianças e adolescentes por meio de uma revisão narrativa da literatura. Especificamente, buscou-se examinar as 

evidências disponíveis sobre como o uso frequente de smartphones, tablets, computadores e outros dispositivos eletrônicos pode 

impactar a saúde visual dessa faixa etária, incluindo possíveis consequências como fadiga ocular, síndrome do olho seco, miopia 

e outros distúrbios oculares. Além disso, o estudo teve como objetivo identificar lacunas de conhecimento e áreas que necessitam 

de mais investigação, visando contribuir para uma melhor compreensão dos riscos associados ao uso cada vez mais prevalente 

de tecnologia digital entre crianças e adolescentes.  

 Os critérios de inclusão adotados neste estudo foram definidos com base na população-alvo, nos tipos de estudos 

analisados, no idioma, no tema principal, na variável de interesse e no período dos artigos publicados. A população-alvo inclui 

crianças e adolescentes com idade entre 6 e 18 anos. Os tipos de estudos analisados compreenderam ensaios clínicos 

randomizados, revisões sistemáticas e meta-análises. Quanto ao idioma, foram considerados apenas estudos publicados em inglês, 

português, e espanhol, visando garantir uma abrangência internacional. O tema principal focou-se nos efeitos do uso prolongado 

de dispositivos eletrônicos na saúde ocular, incluindo problemas como fadiga ocular, síndrome do olho seco, miopia e outros 

distúrbios visuais. A variável de interesse principal foi a saúde ocular, com ênfase nos impactos negativos associados ao uso de 

tecnologia digital. Quanto ao período dos artigos publicados, foram incluídos estudos publicados nos últimos dez anos, 

garantindo assim uma análise atualizada das evidências disponíveis sobre o tema.  

 Os critérios de exclusão estabelecidos neste estudo foram baseados na falta de relevância para o tema específico e na 

não conformidade com os critérios de qualidade definidos. Foram excluídos estudos que não abordavam diretamente os efeitos 

do uso prolongado de dispositivos eletrônicos na saúde ocular de crianças e adolescentes. Além disso, foram desconsiderados 

estudos que não apresentavam uma metodologia robusta ou que não forneciam resultados confiáveis. Artigos que não estavam 

disponíveis em texto completo ou que não foram publicados em periódicos científicos revisados por pares também foram 

excluídos. Esses critérios foram aplicados de forma a garantir a seleção de estudos pertinentes e de alta qualidade para a análise 

proposta neste estudo. 

Para realizar a busca bibliográfica no PubMed, a principal base de dados biomédica, foram utilizados termos de 

indexação e palavras-chave relacionadas ao tema, garantindo tanto a abrangência quanto a especificidade da pesquisa. A 

estratégia de busca combinou os seguintes termos MeSH (Medical Subject Headings) e palavras-chave: "child" AND "electronic 

devices" AND "eye". Foram aplicados filtros para restringir os resultados a artigos publicados nos últimos dez anos, em inglês 

ou português, e revisões sistemáticas, ensaios clínicos randomizados e meta-análises. Após a aplicação dos filtros, a busca 

resultou em um total de 95 artigos relevantes. Este processo garantiu uma busca abrangente e específica na PubMed, fornecendo 

uma base sólida para a revisão narrativa proposta sobre os efeitos do uso prolongado de dispositivos eletrônicos na saúde ocular 

de crianças e adolescentes. A pergunta da revisão nesta metodologia é: "Quais são os efeitos do uso prolongado, aumento do 

tempo de tela e proximidade de dispositivos eletrônicos na saúde ocular de crianças e adolescentes?".  

 

3. Resultados e Discussão 

A revisão narrativa da literatura sobre os efeitos do uso prolongado de dispositivos eletrônicos na saúde ocular de 

crianças e adolescentes revelou descobertas significativas que contribuem para a compreensão abrangente desse fenômeno. O 
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aumento do uso de aparelhos eletrônicos em idades cada vez menores é um problema que a população mundial enfrenta, e dessa 

forma, o aumento de tempo de tela, uso prolongado e também mau uso dos aparelhos, como a tela muito próxima ao rosto, deve 

ser analisados os seus efeitos a longo prazo na saúde ocular de crianças e adolescentes.  

 Ao abordar a relação entre o uso de smartphones e a doença do olho seco, os efeitos adversos do uso prolongado de 

dispositivos eletrônicos na saúde ocular de crianças e adolescentes, é tópico de crescente preocupação na era digital. O uso 

extensivo de smartphones está associado a um aumento na prevalência de sintomas de olho seco entre crianças e adolescentes. 

Isso sugere que o tempo prolongado gasto em telas digitais pode levar a uma diminuição da taxa de piscar, resultando em uma 

menor produção de lágrimas e, consequentemente, contribuindo para o desenvolvimento da doença do olho seco. (Al-Marri et. 

al., 2021). O uso frequente de smartphones pode levar a uma exposição prolongada à luz azul emitida pelas telas dos dispositivos 

eletrônicos, que pode causar fadiga ocular, irritação e inflamação, todos os quais são fatores que contribuem para a progressão 

da doença do olho seco. (Al-Marri et. al., 2021). Esses achados destacam a importância de conscientizar pais, cuidadores e 

profissionais de saúde sobre os potenciais danos à saúde ocular associados ao uso excessivo de dispositivos eletrônicos por 

crianças e adolescentes. Medidas preventivas, como limitar o tempo de tela, fazer pausas regulares durante o uso de dispositivos 

eletrônicos e garantir uma postura adequada durante o uso desses dispositivos, são recomendadas para ajudar a proteger a saúde 

ocular dessa faixa etária vulnerável (Al-Marri et. al., 2021).  

Além disso, o estudo de Mataftsi et al. (2023) investigou o desconforto ocular em jovens usuários de telas digitais, 

conhecido como "digital eye strain". Eles realizaram uma revisão sistemática para avaliar os sintomas oculares relatados por 

jovens que usam dispositivos eletrônicos por longos períodos. Os resultados destacaram a prevalência significativa de sintomas 

oculares, como fadiga ocular, olhos secos e irritação, entre os jovens usuários de telas digitais, sugerindo a necessidade de 

intervenções para mitigar esses efeitos adversos. 

  Através de um estudo de caso-controle, os pesquisadores examinaram a associação entre o uso de smartphones e a 

prevalência da doença em diferentes regiões e faixas etárias (Moon et. al., 2016). O artigo sugere que o uso prolongado de 

smartphones pode ser um fator de risco significativo para o desenvolvimento de doenças do olho seco em crianças e adolescentes. 

Este é um achado importante, considerando o aumento do tempo de tela entre os jovens nos últimos anos. O estudo também 

destaca que essa associação pode variar de acordo com a região e a idade dos usuários, o que ressalta a necessidade de abordagens 

personalizadas na prevenção e tratamento da doença (Moon et. al., 2016).  

 Após investigar a associação entre o uso de smartphones e erros refrativos em adolescentes, os resultados revelaram 

uma relação significativa entre o uso frequente de smartphones e o desenvolvimento de erros refrativos em adolescentes 

(Enthoven et. al., 2021). Especificamente, foi observado que o uso prolongado estava correlacionado com um aumento na 

prevalência de miopia entre os participantes. Essas descobertas são consistentes com estudos anteriores que destacaram os 

possíveis efeitos adversos do uso excessivo de dispositivos eletrônicos na visão, especialmente em crianças e adolescentes em 

fase de desenvolvimento ocular (Enthoven et. al., 2021). Além disso, ressalta a importância de considerar não apenas a 

quantidade de tempo gasto em smartphones, mas também outros fatores relacionados, como a distância de visualização e o 

padrão de uso. Por exemplo, o uso prolongado de smartphones em distâncias próximas pode exercer uma pressão adicional sobre 

os olhos e contribuir para o desenvolvimento de miopia.  

Outro estudo conduzido abordou a associação entre o uso de dispositivos inteligentes digitais e a miopia, fornecendo 

uma análise sistemática e uma meta-análise abrangente sobre esse tema crucial (Foreman et. al., 2021). o estudo encontrou uma 

correlação dose-resposta entre o tempo de exposição aos dispositivos digitais e o risco de miopia, sugerindo que quanto mais 

tempo uma criança passa utilizando esses dispositivos, maior é o seu risco de desenvolver miopia (Foreman et. al., 2021). Essas 

descobertas são consistentes com pesquisas anteriores que destacaram a influência negativa do tempo de tela na saúde ocular. 
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Além disso, foram abordados vários fatores potenciais que podem mediar essa associação, incluindo o tipo de dispositivo 

utilizado, a distância entre os olhos e a tela, e o ambiente de iluminação durante o uso dos dispositivos. Esses fatores são 

importantes considerações, pois podem modular o impacto do uso de dispositivos digitais na saúde ocular (Foreman et. al., 2021).  

 Apesar dessas informações, o artigo de Loughman e Flitcroft (2021) questiona se os dispositivos digitais representam 

um novo fator de risco para a miopia. Foi discutida a crescente prevalência de miopia em crianças e adolescentes em paralelo 

com o aumento do uso de dispositivos eletrônicos, levantando a questão de se há uma relação causal entre esses dois fatores. 

Embora haja evidências que sugerem uma associação entre o tempo de tela digital e a miopia, ainda não está claro se os 

dispositivos digitais são diretamente responsáveis pelo aumento da miopia ou se estão associados a outros comportamentos de 

risco. Essas descobertas têm implicações significativas para a saúde ocular dos adolescentes e destacam a importância de 

promover hábitos saudáveis de uso de dispositivos móveis. Estratégias como limitar o tempo de tela, praticar pausas regulares 

durante o uso de smartphones e manter uma distância adequada de visualização podem ajudar a reduzir o risco de 

desenvolvimento de problemas de visão relacionados ao uso de dispositivos eletrônicos (Loughman et. al., 2021).  

Outra revisão sistemática e meta-análise investigou a relação entre o uso excessivo de smartphones e a deficiência visual 

em crianças e adultos jovens. O estudo procurou examinar o impacto do uso prolongado de smartphones na saúde ocular dessa 

faixa etária. Os resultados deste estudo revelaram uma associação significativa entre o uso excessivo de smartphones e a 

ocorrência de deficiência visual em crianças e adultos jovens (Wang et. al., 2020). O uso prolongado de smartphones foi 

associado a uma variedade de problemas oculares, incluindo fadiga ocular, visão embaçada, olho seco e outras condições que 

podem levar a deficiências visuais mais graves (Wang et. al., 2020). Esses achados destacam os potenciais efeitos negativos do 

uso excessivo de smartphones na saúde ocular, especialmente em crianças e adultos jovens, cujos olhos ainda estão em fase de 

desenvolvimento (Wang et. al., 2020). O tempo prolongado gasto em dispositivos eletrônicos pode levar a uma carga excessiva 

nos olhos devido ao esforço visual contínuo e à exposição prolongada à luz azul emitida pelas telas dos smartphones (Wang et. 

al., 2020). 

 Sobre o tempo de tela, um estudo conduziu uma revisão sistemática para investigar o tempo de tela entre crianças em 

idade escolar, com idades entre 6 e 14 anos. O objetivo foi examinar os padrões de uso de dispositivos eletrônicos, como 

smartphones, tablets e computadores, nessa faixa etária e avaliar os potenciais impactos na saúde e no bem-estar das crianças. 

Os resultados dessa revisão destacaram uma tendência preocupante de aumento do tempo de tela entre as crianças em idade 

escolar, com implicações significativas para sua saúde física, mental e ocular. O estudo identificou uma prevalência alarmante 

de uso excessivo de dispositivos eletrônicos, com muitas crianças passando longos períodos em frente às telas durante o dia (Yan 

et. al., 2023). Outro estudo revisou sistematicamente a literatura sobre o tempo de tela digital e miopia. Eles observaram uma 

associação entre o aumento do tempo de tela digital e um maior risco de desenvolvimento ou progressão da miopia em crianças 

e adolescentes, sugerindo que a exposição prolongada a dispositivos eletrônicos pode ser um fator de risco para miopia (Sanca 

et. al., 2020)  

Ao analisar a frequência e uso prolongado de telas, um estudo correlacionado quis analisar se o aumento de tempo ao 

ar livre, longe dos aparelhos eletrônicos, poderia favorecer a prevenção e controle da miopia. (Xiong et. al., 2017). Os resultados 

desta pesquisa revelaram uma associação significativa entre o aumento do tempo dedicado a atividades ao ar livre e a redução 

no risco de desenvolver miopia em crianças e adolescentes. O estudo encontrou evidências de que passar mais tempo ao ar livre 

estava associado a um menor risco de desenvolver miopia ou a uma menor progressão da condição em indivíduos que já eram 

míopes (Xiong et. al., 2017). Esses achados corroboram os resultados de outros estudos discutidos anteriormente, que também 

sugeriram uma associação inversa entre o tempo gasto ao ar livre e o desenvolvimento da miopia. Este estudo reforça a ideia de 

que o aumento da exposição à luz natural e a redução do tempo de atividades próximas ao trabalho visual de perto, como o uso 
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de dispositivos eletrônicos, podem ajudar a prevenir ou controlar a miopia em crianças e adolescentes (Xiong et. al., 2017). Além 

desse distanciamento aos aparelhos eletrônicos, o envolvimento em atividades ao ar livre pode desempenhar um papel protetor 

contra o desenvolvimento da miopia, possivelmente devido à exposição à luz natural e à relaxamento do esforço visual que 

ocorre em ambientes externos (Sun et. al., 2015). O tempo gasto em atividades ao ar livre está inversamente relacionado ao 

tempo de tela, já que as crianças provavelmente passam menos tempo em dispositivos eletrônicos quando estão ao ar livre. 

Portanto, os estudos reforçam a importância de promover atividades ao ar livre como parte do estilo de vida saudável das crianças 

e adolescentes, não apenas para a saúde física, mas também para a saúde ocular. Reduzir o tempo de tela e aumentar o tempo 

gasto em atividades ao ar livre pode ser uma estratégia eficaz na prevenção da miopia e de outros problemas oculares associados 

ao uso excessivo de dispositivos eletrônicos. Esses achados destacam a importância de equilibrar o tempo de tela com atividades 

ao ar livre como parte de uma abordagem abrangente para promover a saúde visual entre os jovens. 

 Além disso, investigar o trabalho próximo às telas é de grande importância para entender a saúde ocular e os prejuízos 

dela diante de crianças e adolescentes que fazem o mau uso desses dispositivos eletrônicos. “Trabalho próximo” refere-se a 

atividades visuais que envolvem foco em objetos situados próximos aos olhos, como ler, usar dispositivos eletrônicos, escrever 

ou realizar trabalhos manuais detalhados. Essas atividades exigem um esforço visual significativo para manter a clareza da 

imagem e o foco adequado nos objetos próximos, o que pode colocar uma carga adicional nos olhos, especialmente quando 

realizadas por longos períodos de tempo. Um estudo investigou o efeito do trabalho próximo na mudança miópica no eixo visual 

e no equivalente esférico em crianças. A pesquisa oferece insights valiosos sobre como atividades de trabalho próximas podem 

influenciar o desenvolvimento da miopia em jovens. (Chen et al. 2020). Os resultados revelaram uma associação significativa 

entre o trabalho próximo e mudanças miópicas no eixo visual, bem como no equivalente esférico. Isso sugere que o tempo gasto 

em atividades de trabalho próximo pode contribuir para o desenvolvimento e progressão da miopia em crianças. Essas 

descobertas são consistentes com estudos anteriores que destacam o papel do trabalho próximo como um fator de risco para a 

miopia (Chen et al. 2020).  

 Outro estudo investigou as associações entre a biometria ocular e o trabalho próximo em crianças, fornecendo insights 

valiosos sobre como atividades de trabalho próximas podem influenciar o desenvolvimento ocular (Gao et al. 2019). Os 

resultados dessa pesquisa revelaram associações significativas entre o trabalho próximo e várias medidas de biometria ocular, 

incluindo comprimento axial, potência média da córnea e profundidade da câmara anterior (Gao et al. 2019). Especificamente, 

os autores observaram que maior tempo dedicado ao trabalho próximo estava associado a um comprimento axial mais longo e a 

uma menor potência média da córnea, o que são fatores de risco conhecidos para o desenvolvimento da miopia (Gao et al. 2019). 

Essas descobertas são consistentes com estudos anteriores que destacaram o papel do trabalho próximo na indução de mudanças 

no crescimento axial do olho, predispondo os indivíduos ao desenvolvimento da miopia (Gao et al. 2019). Assim, a correlação 

entre o trabalho próximo e alterações na biometria ocular reforça a importância de abordar estratégias de prevenção da miopia 

que incluem a redução do tempo dedicado a atividades de trabalho próximo, especialmente em crianças em idade escolar (Gao 

et al. 2019; Huang et al. 2015). 

Correlacionando esses estudos sobre os efeitos do uso prolongado de dispositivos eletrônicos na saúde ocular de crianças 

e adolescentes, é possível observar que há uma convergência de evidências apontando para os impactos negativos desse hábito. 

O uso excessivo de dispositivos eletrônicos, como smartphones, tablets e computadores, tem sido associado a uma série de 

problemas oculares, incluindo fadiga ocular, irritação, visão embaçada e, como indicado neste estudo, a doença do olho seco. 

É importante reconhecer que os olhos dos jovens estão em fase de desenvolvimento, e exposições prolongadas a telas 

podem afetar negativamente seu desenvolvimento visual e causar problemas a longo prazo. Portanto, intervenções para limitar 

o tempo de tela, praticar pausas regulares e adotar hábitos saudáveis de higiene ocular são medidas essenciais para proteger a 
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saúde ocular das crianças e adolescentes. Além disso, é fundamental que os pais, educadores e profissionais de saúde estejam 

cientes desses riscos e trabalhem juntos para promover práticas saudáveis de uso de dispositivos eletrônicos entre os jovens. 

 Dessa forma, evidências apontam para efeitos indesejáveis pelo uso prolongado, tempo de tela e trabalho próximo são 

fatores que podem estar relacionados a uma piora da saúde ocular de crianças e adolescentes.  

 

4. Conclusão 

À luz das evidências apresentadas nesta revisão narrativa da literatura, torna-se evidente que o uso prolongado de 

dispositivos eletrônicos tem implicação significativa na saúde ocular de crianças e adolescentes. Desde o aumento da prevalência 

de doenças como o olho seco até o desenvolvimento e progressão da miopia, os impactos negativos desses hábitos digitais são 

inegáveis e merecem atenção urgente. Além disso, o trabalho próximo prolongado emerge como um fator de risco adicional, 

exacerbando ainda mais os problemas de visão entre os jovens. 

Diante desse cenário, é imperativo adotar medidas preventivas e educacionais que visem promover um uso saudável da 

tecnologia digital entre as crianças e adolescentes. Os pais, educadores e profissionais de saúde desempenham um papel 

fundamental nesse processo, fornecendo orientação sobre a importância de limitar o tempo de tela, praticar pausas regulares e 

adotar hábitos saudáveis de higiene ocular. Além disso, é essencial incentivar atividades ao ar livre como parte integrante do 

estilo de vida dos jovens, pois isso não apenas reduz o tempo de exposição aos dispositivos eletrônicos, mas também oferece 

benefícios adicionais para a saúde visual. 

Em última análise, esta revisão destaca a necessidade de uma abordagem multifacetada para proteger a saúde ocular das 

crianças e adolescentes na era digital. Ao reconhecer os riscos associados ao uso excessivo de dispositivos eletrônicos e 

implementar estratégias eficazes de prevenção, podemos garantir que as gerações futuras desfrutem de uma visão saudável e 

equilibrada, capacitando-as a prosperar em um mundo cada vez mais digitalizado.  
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